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Apresentação



Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma atende às prioridades estratégicas da Indústria e as prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP





1. Registrador digital



Registradores pneumáticos


Registradores eletrônicos


Registradores digitais


Tipos de mídias de armazenamento de dados


Registradores são instrumentos responsáveis pela aquisição e registro de dados. Os registradores sempre foram dispositivos de uso indispensável na indústria, haja vista a necessidade do estudo de processos e sistemas por meio de suas curvas de comportamento. Os dados são armazenados por períodos determinados para que possam ser guardados ou utilizados para comparação e verificação do comportamento de variáveis.


Registradores pneumáticos


Os primeiros registradores faziam uso de sinais pneumáticos para registro das variáveis. Operavam através de um sistema de equilíbrio de forças constituído de elementos mecânicos como hastes e parafusos para regulagem de range e spam. O sinal correspondente à variável a ser registrada era condicionado através do uso de foles. Esse tipo de registrador apresentava toda a inconveniência relativa a equipamentos mecânicos de precisão, como, por exemplo, sensibilidade a impactos e vibrações, porém era ideal para sistemas pneumáticos pois podia ser acoplado diretamente à linha de sinal-padrão da malha sem o uso de qualquer conversor ou transdutor. O registro era realizado sobre cartas de papel.
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Figura 1 – Registrador pneumático.


Registradores eletrônicos


Com a evolução da eletrônica, a passagem dos sistemas industriais para essa vertente tecnológica era inevitável. Os sinais pneumáticos foram gradualmente sendo substituídos pelos sinais elétricos, que foram acompanhados, por sua vez, pela atualização dos equipamentos de medição, controle e registro. Os primeiros registradores eletrônicos eram constituídos, basicamente, de miliamperímetros, cujo movimento do ponteiro registrava a forma de onda em uma tira de papel também em movimento. Essa tecnologia teve uma vida muito curta, pois foi logo superada pelo avanço da eletrônica digital, que possibilitou o desenvolvimento dos registradores digitais.
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Figura 2 – Registrador eletrônico analógico de carta circular.


Registradores digitais


Os registradores digitais apresentam uma série de vantagens sobre os eletrônicos analógicos:


• Aceitam diversos tipos de sinais, pois possuem condicionamento interno de sinal (curvas para termopares e outros sensores).


• Podem trabalhar em rede e trocar dados com outros equipamentos digitais.


• Possuem um MTBF (Tempo Médio Entre Falhas) bem maior que os equipamentos eletrônicos analógicos.


• Podem armazenar e apresentar os dados em diversos tipos de mídia.


• Têm capacidade de geração e manipulação de mensagens e alarmes.


• Podem exportar os dados para serem examinados por software de análise.


• Têm grande capacidade de armazenamento sem custos operacionais (para os registradores digitais sem papel).
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Figura 3 – Registrador digital.


Tipos de mídias de armazenamento de dados
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• Tempo longo de armazenamento.


• Dificuldade de recuperação de dados.


• Grande espaço para armazenamento.


• Carta sanfonada, circular.
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• Tempo médio/longo de armazenamento.


• Volatilidade.


• Disquete, K7, VHS, Fita Dat.
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• Tempo longo de armazenamento.


• Pouco espaço.


• EPROM, EEPROM, RAM, Pen Drive (flash Eprom).
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